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No Brasil, a produção de melancia
sem sementes é ainda incipiente,

embora algumas pequenas áreas comer-
ciais já tenham sido implantadas. O
menor tamanho do fruto, característica
que facilita o transporte e acondiciona-
mento, e a ausência de sementes, explo-
rada comercialmente pelas empresas
como novidade de mercado, são os prin-
cipais aspectos que contribuem para a
expansão de seu cultivo. Nos Estados
Unidos, até 1991, a melancia sem se-
mentes, ocupava cerca de 5% do mer-
cado de seu fruto, com estimativa de ter
potencial para ocupar de 15 a 50%
(MARR; GAST, 1991).

No Brasil, trabalhos sobre marcha de
absorção de nutrientes na cultura da
melancia foram publicados por Nasci-
mento et al. (1991), com informações
sobre a cultura até o início do estádio
de frutificação e, mais recentemente, por
Grangeiro e Cecílio Filho (2004), que
verificaram para o híbrido Tide um cres-
cimento inicial lento, intensificando-se
a partir dos 30 dias após o transplantio

(DAT), atingindo, no final do ciclo, um
acúmulo de massa seca de 1800 g plan-
ta-1, sendo a contribuição da parte
vegetativa de 31% e dos frutos de 69%.
O acúmulo de nutrientes também é pe-
queno no início do ciclo, não ultrapas-
sando 2% do total até os 30 DAT. Com
a frutificação, há um forte incremento
na quantidade de nutrientes acumulados,
sendo observadas as maiores demandas
para N, Ca e Mg no período de 45 a 60
DAT e para P, K e S de 60 a 75 DAT. O
acúmulo de nutrientes pela cultura aos
75 DAT é de 139; 13; 155; 25; 17 e 9 kg
ha-1, respectivamente, de N, P, K, Ca,
Mg e S. Com relação à exportação de
nutrientes pelos frutos, os autores ob-
servaram que as quantidades foram al-
tas, e representaram importante compo-
nente de perdas de nutrientes do solo,
sendo de 106,4 kg ha-1 de N, 11,1 kg ha-1

de P, 118,0 kg ha-1 de K, 4,3 kg ha-1 de
Ca, 6,8 kg ha-1 de Mg e 5,9 kg ha-1 de S.

Zhu et al. (1996) afirmam que a taxa
de absorção de nutrientes pela cultura
acompanha a taxa de produção de mas-

sa seca, atingindo o máximo na época
do desenvolvimento dos frutos, quando
então começa a diminuir. Lopez-
Cantarero et al. (1992) verificaram di-
ferenças entre cultivares de melancia
para quantidade e teores de nutrientes
na folha, sendo observadas diferenças
de aproximadamente 100% nos teores
entre as cultivares.

O presente trabalho teve como ob-
jetivo determinar o acúmulo e a expor-
tação de macronutrientes pelo híbrido
Nova, de melancia sem sementes.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi conduzido de outu-
bro a dezembro de 2001, em área co-
mercial, localizada no município de
Itapólis (SP).O solo foi classificado
como ARGISSOLO VERMELHO-
AMARELO Distrófico, textura média,
correspondente ao “Typic Paleudult
soil” na classificação americana de so-
los (SOIL SURVEY SATFF, 1992). A
análise química do solo da área expe-
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RESUMO
Com o objetivo de determinar o acúmulo e a exportação de

macronutrientes em melancia sem sementes, híbrido Nova, condu-
ziu-se um experimento em Itápolis (SP), de outubro a dezembro de
2001, em um ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO Distrófico.
As amostragens de plantas foram realizadas aos 15; 30; 45; 60 e 70
dias após transplantio (DAT), sendo quantificados o acúmulo de
massa seca e de macronutrientes na folha, caule + ramos e frutos. O
acúmulo de peso seco foi lento até 30 DAT, intensificando-se a par-
tir deste, alcançando no final do ciclo o total de 545,1 g planta-1,
onde as folhas participaram com 30%, caule + ramos com 31% e os
frutos com 39%. Até 30 DAT, o acúmulo de nutrientes também foi
pequeno, sendo que com a frutificação, houve um forte incremento
na quantidade de nutrientes acumulados, com maior demanda no
período de 45 a 60 DAT. A ordem decrescente dos macronutrientes
acumulados pela cultura foi: K>N>Ca>P>Mg>S. Os frutos expor-
taram 20,3 kg ha-1 de N; 4,0 kg ha-1 de P; 26,6 kg ha-1 de K; 1,4 kg ha-1 de
Ca; 1,6 kg ha-1 de Mg e 1,4 kg ha-1 de S.

Palavras-chave: Citrullus lanatus, nutrição de plantas, crescimento.

ABSTRACT
Accumulation and exportation of macronutrients in seedless

watermelon

The accumulation and exportation of nutrients of the seedless
watermelon hybrid Nova was determined under field conditions. The
experiment was carried out in Typic Paleudult soil, in the Itápolis
region, São Paulo State, Brazil. Sampling of the plants was done at
15; 30; 45; 60 and 70 days after transplanting date (DAT) and the
accumulation of dry mass and macronutrients was quantified in
leaves, stem + branches and fruits. The dry mass accumulation was
slow until 30 DAT, intensifying with the beginning of the fruit
development. At the end of the cycle, the average contribution of
leaves, stems + branches and fruits, was respectively of 30; 31 and
39%. The accumulation of nutrients followed the curve of dry mass
accumulation. The larger demand for macronutrients occurred from
45 to 60 DAT. The order of nutrients accumulation for the culture
was: K>N>Ca>P>Mg>S. The fruits exported 20.3 kg ha-1 of N, 4.0
kg ha-1 of P, 26.6 kg ha-1 of K, 1.4 kg ha-1 of Ca, 1.6 kg ha-1 of Mg and
1.4 kg ha-1 of S.

Keywords: Citrullus lanatus, plant nutrition, growth.
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rimental revelou: pH (CaCl
2
) = 4,8; P (re-

sina) = 3 mg dm-3; S = 5 mg dm-3; M.O. =
11 g dm-3; K = 1,0 mmol

c
dm-3; Ca = 9

mmol
c
dm-3; Mg = 5 mmol

c
dm-3; SB = 15

mmol
c
dm-3; T = 31 e V = 48%. As análises

foram realizadas em laboratório da UNESP,
Jaboticabal, segundo metodologias descri-
tas por Raij et al. (2001).

Após aração e gradagem fez-se a
distribuição do calcário dolomítico e a
incorporação com grade, 50 dias antes
do transplantio em quantidade para ele-
var a saturação por bases a 70% (TRANI
et al., 1997). Após esse período, proce-
deu-se a abertura dos sulcos com apro-
ximadamente 30 cm de profundidade.
Baseando-se na recomendação de Trani
et al. (1997) e análise química do solo,
realizou-se a adubação de plantio com
680 kg ha-1 do fertilizante N-P-K 4-30-
10 e adubação de cobertura com 330 kg
ha-1 da fórmula 20-00-20, dividida em
três parcelas iguais, aplicadas aos 10;
21 e 35 dias após o transplantio (DAT).

A semeadura foi realizada em 03/09/
2001, em bandejas de poliestireno ex-
pandido para 200 mudas, utilizando-se
substrato Plantmaxâe transplantadas aos
30 dias após semeadura, quando apre-
sentavam duas folhas definitivas, no
espaçamento 3 x 1 m. Utilizou-se o hí-
brido Nova, de polpa vermelha e sem

sementes e, como polinizador, a culti-
var Crimson Sweet, na proporção de
uma planta para duas do híbrido Nova.

A partir dos 20 DAT foram feitas
adubações foliares semanais, junto com
os defensivos, empregando 200 ml por
100 L de solução dos produtos conten-
do: 0,6 g L-1 de Mg; 0,8 g L-1 de Ca e
0,05 g L-1 de B; 0,3 g L-1 de Zn; 0,2 g L-1

de Mn e 0,01 g L-1 de Mo, e volume de
400 L ha-1. Foram realizadas capinas e
penteamento das ramas.

A pluviometria ocorrida no período
experimental foi de 306 mm e não foi
realizado irrigação complementar. Esta
precipitação foi bem distribuída duran-
te o ciclo cultural.

Os tratamentos foram constituídos
pelas épocas de amostragem (15; 30; 45;
60 e 70 dias após o transplantio), sob deli-
neamento de blocos ao acaso, com quatro
repetições. Foram coletadas plantas com-
petitivas para quantificação dos teores de
macronutrientes e, posteriormente, cálculo
do acúmulo e exportação dos mesmos pela
melancieira. Nas duas primeiras coletas,
em função do pequeno tamanho das plan-
tas, foram amostradas quatro plantas com-
petitivas por repetição e nas avaliações
subsequentes duas plantas por repetição.

As plantas coletadas (sem raiz, cor-
te na região do colo) foram fracionadas

em folha; caule + ramos e frutos, lava-
das em água deionizada e colocadas em
estufa com circulação forçada de ar à
temperatura de 65ºC. Após a secagem,
o material foi moído e digerido para de-
terminação dos teores de N, P, K, Ca, Mg
e S conforme Bataglia et al. (1983). Os
dados de massa seca das partes da planta
e do acúmulo de nutrientes foram sub-
metidos à análise de regressão, pelo tes-
te F. Se significativo (* teste F, P<0,05 e
** teste F, P<0,01), foram ajustadas equa-
ções lineares ou não lineares, com maio-
res coeficientes de determinação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O crescimento da planta de melan-
cia, expresso pelo acúmulo de massa
seca, foi lento até 30 dias após
transplantio (DAT), intensificando-se a
partir deste período. A masa seca total
estimada por planta foi de 545,1 g, obti-
do aos 70 DAT (Figura 1). As folhas par-
ticiparam com 30%, caule + ramos 31%
e frutos com 39%. No período de 45 a 60
DAT foi verificado o maior acúmulo de
massa seca (311,6 g planta-1),
correspondendo a aproximadamente
60% do total (Figura 1).

O acúmulo de massa seca das folhas
foi lento até 30 DAT quando, a partir de
então, houve um elevado incremento,
atingindo, aos 70 DAT, a quantidade
estimada de 194,93 g planta-1. O seg-
mento caule + ramos teve o mesmo com-
portamento, com massa seca acumula-
da, no final do ciclo, de 201,03 g planta-1,
superior ao das folhas.

A massa seca acumulada pelos fru-
tos, determinado a partir dos 45 DAT,
foi inicialmente pequena, aumentando
rapidamente em função do crescimento
dos frutos, equivalendo, no final do ci-
clo a 39% da massa seca total, com va-
lor estimado de 260 g planta-1 (Figura
1). O período de maior acúmulo foi de
45 a 60 DAT, apresentando taxa de in-
cremento de 12,3 g planta-1 dia-1, supe-
rior ao verificado nas folhas e caule +
ramos, no mesmo período.

As maiores taxas de acúmulo de
massa seca nos frutos registradas após
a frutificação, sugerem que estes foram
os drenos preferenciais da planta. Esta
alteração de força de drenos na planta,
acontecida com o ingresso da mesma no
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Figura 1. Acúmulo de massa seca nas folhas (Y1), caule + ramos (Y2), frutos (Y3) e planta
sem raiz (Y4), de melancia híbrido Nova. Itápolis (SP), UNESP-FCAV, 2001.
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processo reprodutivo, proporciona
maior translocação de carboidratos e
outros compostos das folhas para os fru-
tos, como decorrência da predominân-
cia da fase reprodutiva sobre a fase
vegetativa (MARSCHNER, 1995). Fato
semelhante foi observado por Souza
(1976) em morangueiro, Fayad (1998)
em tomateiro e Grangeiro e Cecílio Fi-
lho (2002) em melancieira.

A taxa de acúmulo de nutrientes foi
pequena nos primeiros 30 DAT, coinci-
dindo com o período de menor acúmulo
de massa seca. Os maiores incrementos
aconteceram após a frutificação, sendo
que a cultura acumulou 80; 80; 77; 84;
88 e 81% do total acumulado, respec-
tivamente, de N, P, K, Ca, Mg e S, nos
últimos 25 dias de ciclo. A ordem dos
macronutrientes acumulados foi
K>N>Ca>P>Mg>S.

Comportamento semelhante foi ve-
rificado em melancia por Grangeiro e
Cecílio Filho (2002) e em outras espé-
cies da mesma família como melão
(LIMA, 2001), pepino (SOLIS et al.,
1988) e abobrinha (ARAÚJO et al.,
2001). Embora estes trabalhos tenham
sido conduzidos em locais, cultivares e
sistemas diversos de produção, os mes-
mos apresentaram similar curva de
acúmulo de massa seca e de nutrientes,
ou seja, lento acúmulo nos primeiros 30
dias do ciclo e expressivo aumento após
o início da frutificação.

O híbrido Nova acumulou 22,7 g
planta-1 de N, sendo que as folhas fo-
ram responsáveis por 42%, caule + ra-
mos 20% e os frutos com 38% do acu-
mulado. A maior demanda ocorreu dos
45 aos 60 DAT, coincidindo com a épo-
ca de maior acúmulo de massa seca na
planta (Figura 2A). Em melancia com
sementes, Grangeiro e Cecílio Filho
(2004) observaram comportamento se-
melhante, onde o máximo acúmulo de
nitrogênio também coincidiu com a fase
de maior desenvolvimento da parte
vegetativa.

O acumulo de N nas folhas foi pe-
queno nos estádios iniciais, passando de
0,03 g planta-1 aos 15 DAT para 9,76 g
planta-1 aos 70 DAT. No período entre
45 e 60 DAT ocorreu a maior exigência
das folhas por este nutriente, com
acúmulo estimado de 5,3 g planta-1, cer-
ca de 54% do total acumulado pela plan-

ta no referido período. No período se-
guinte, o acréscimo na quantidade de N
acumulado nas folhas foi menor (1,3 g
planta-1), talvez devido à translocação
desse nutriente para os frutos. No caule
+ ramos, a acumulação de N aumentou
com a idade da planta, onde a quantidade
acumulada passou de 0,002 g planta-1 aos
15 DAT para 4,55 g planta-1 aos 70 DAT.
Nos frutos, apenas em 25 dias de ciclo (45
a 70 DAT) a quantidade acumulada de N
aumentou 870 vezes, a uma taxa média
de 347,6 mg N dia-1 (Figura 2A).

O acúmulo de fósforo na planta atin-
giu valor máximo estimado de 3,75 g
planta-1 aos 70 DAT, sendo que as fo-
lhas, caule + ramos e frutos contribuí-
ram, respectivamente, com 26, 29 e 45%
(Figura 2B). A maior demanda foi ob-
servada no período de 45 a 60 DAT, onde
o acúmulo correspondeu a 46% do to-
tal. As folhas e o caule + ramos apre-
sentaram, aproximadamente a mesma
quantidade de P acumulada, com valo-
res no final do ciclo de 0,98 e 1,08 g
planta-1 respectivamente (Figura 2B).
Nos frutos, assim como verificado para

 Acúmulo e exportação de macronutrientes em melancia sem sementes

Figura 2.. Acúmulo de nitrogênio (A), fósforo (B), potássio (C), cálcio (D),  magnésio (E)
e enxôfre (F), nas folhas (Y1), ramos (Y2), frutos (Y3) e planta sem raiz (Y4), em melancia,
híbrido Nova. Itápolis (SP), UNESP-FCAV, 2001.
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N, o acúmulo de P foi linear, sendo esti-
mado aos 45 e 70 DAT acúmulos de 0,03
e 1,75 g planta-1 (Figura 2B).

O potássio foi o nutriente acumula-
do em maior quantidade, com o máxi-
mo de 23,6 g planta-1, aos 70 DAT, sen-
do que a maior exigência ocorreu no
período de 45 a 60 DAT (Figura 2C).
As participações das folhas, caule + ra-
mos e frutos foram, respectivamente, de
17, 33 e 50%. A elevada participação
dos frutos no conteúdo de K na planta
concorda com outros trabalhos encon-
trados em literatura que relatam a forte
associação entre a maior demanda de K
com a elevada produtividade e qualida-
de dos frutos de melancia e melão
(SUNDSTROM; CARTER, 1983;
ZENG; JIANG, 1989; SIMONNE et al.,
1992; ZHU et al., 1996 e GRANGEIRO;
CECÍLIO FILHO, 2004).

Até 45 DAT, observou-se que a
quantidade total acumulada de K pela
planta encontrava-se distribuída entre
folhas e caule + ramos. A partir de en-
tão, o incremento no acúmulo de K foi
maior no fruto, seguido pelo caule + ra-
mos e folhas, com maior demanda ob-
servada no período de 45 a 60 DAT.
Neste período, a melancieira apresen-
tou um acúmulo de 700 mg de K dia-1

(Figura 2C). O acúmulo de K foi contí-
nuo, porém pequeno, nas folhas até o
final do ciclo, constatando-se pequeno
decréscimo na quantidade de K no cau-
le + ramos. Nos frutos, o acúmulo de K
permaneceu elevado até a colheita,
quando atingiu 11,5 g planta-1. O com-
portamento apresentado pela parte
vegetativa da planta (folhas e caule +
ramos) foi, provavelmente, ocasionado
pela grande demanda por K pelos fru-
tos, fazendo com que ocorresse uma
redistribuição do nutriente para estes.
Del Rio et al. (1994) verificaram em
diversas cultivares de melancieira, re-
duções nos teores de N, P e K nas fo-
lhas com o desenvolvimento dos frutos.
Araújo et al. (2001) verificaram redu-
ção no acúmulo de P, K, Ca e Mg na
parte vegetativa de abobrinha durante a
frutificação.

O cálcio foi o terceiro nutriente mais
acumulado pela planta, com máximo de
5,22 g planta-1. A maior demanda ocor-
reu no período de 45 a 60 DAT (Figura
2D). Entre os nutrientes, foi o que

apresentou maior acúmulo nas folhas, sen-
do estas responsáveis por 66%, caule +
ramos por 23% e os frutos por apenas 11%.
Diferentemente do comportamento obser-
vado para o N e o P, onde houve tendên-
cia de estabilização destes nas folhas e
caule + ramos, nos últimos 10 dias de ci-
clo as quantidades acumuladas de cálcio
nas folhas, caule + ramos e nos frutos fo-
ram crescentes até 70 DAT, atingindo res-
pectivamente, 3,48; 1,21 e 0,6 g planta-1

(Figura 2D). Este padrão de distribuição
do Ca em favor das folhas resulta do mes-
mo ser transportado quase que exclusiva-
mente pelo xilema e praticamente não
redistribuído (MALAVOLTA et al., 1997).
Outro fator que favorece essa situação é a
competição entre K e Ca que se faz, tam-
bém, dentro da planta (MALAVOLTA et
al. 1997). O maior fluxo de potássio para
o fruto de melancia concorre para dimi-
nuir a presença de cálcio. Comportamen-
to semelhante foi verificado para outras
hortaliças, como morango (SOUZA,
1976) e melão (SANCHEZ et al., 1998).

O total acumulado de Mg na planta foi
de 2,67 g planta-1, com maior demanda no
período de 45 a 60 DAT (Figura 2E), coin-
cidindo com o maior incremento de massa
seca na planta. As participações das folhas,
caule + ramos e frutos foram, respectiva-
mente, de 45; 28 e 27%. As quantidades de
Mg acumuladas no caule + ramos e frutos,
a partir de 60 DAT foram muito semelhan-
tes e, no final do ciclo, ambos segmentos
apresentaram 0,74 g planta-1. A partir dos
45 DAT, o caule + ramos apresentou taxa
de acúmulo constante, de aproximadamen-
te 0,3 g planta-1. Os frutos tiveram maiores
demandas no período de 45 a 60 DAT,
quando, ao final deste período, o acúmulo
de Mg correspondeu a 59 % do total acu-
mulado no fruto ao final do ciclo.

O enxofre foi o macronutriente que
apresentou acúmulo em menor quantida-
de, atingindo aos 70 DAT valor estima-
do de 1,75 g planta-1. As folhas foram res-
ponsáveis por 31%, caule + ramos por
36% e os frutos por 33%. Nas folhas, o
acúmulo foi contínuo ao longo do ciclo,
com maior demanda pelo caule + ramos
a partir dos 60 DAT (Figura 2F). O
acúmulo de enxofre pelos frutos apresen-
tou rápido incremento, acompanhando o
acúmulo de massa seca por este segmento
da planta, atingindo 0,6 g planta-1 de S
nos frutos, na colheita.

No momento da colheita, 70 dias
após o transplantio, os frutos
correspondiam a 39% do peso seco da
planta. Do total dos nutrientes acumu-
lados pelo híbrido de melancia Nova,
os frutos participaram com 38% do N,
45% do P, 50% do K, 11% do Ca, 27%
do Mg e 33% do S. As quantidades to-
tais estimadas de N, P, K, Ca, Mg, S
exportadas pelos frutos, considerando
uma população de 2.333 plantas ha-1 do
híbrido Nova, foram, respectivamente,
de 20,3; 4,0; 26,6; 1,4; 1,6; 1,4 kg ha-1.

Observa-se, portanto, que as quan-
tidades de nutrientes exportadas pelos
frutos representam importante compo-
nente de perdas de nutrientes do solo,
que deverão ser restituídos, enquanto os
nutrientes contidos na parte aérea po-
dem ser incorporados ao solo dentro de
um programa de reaproveitamento de
restos culturais.
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